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SESC SSIS ESIS 

Caminhos de ferro dos Tigres 
Conferencia realizada em 

NA 

20 de Dezembro de 1924 

Associação dos engenheiros civis 

Iniciamos neste numero à publicação da bri- 
lhante confer:ncia feiti na Associação de Enge- 
nheiros civis pelo distinto engenheiro Sr, Fran- 
cisco Pinto Teixeira, à cujo zelo e proficiencia 
estão hoje confisdos os Caminhos d: Ferro do 
Estado, de que é Administrador geral, 

Refere nele o Sr. Pinto Teixeira 03 seus es- 
tudos ácérea ds caminhos de ferro da bahia 
dos Tigres de tanta importancia para o nosso 
dominio de Angola 

Nó proximo numero acompanharemos à cons 
tintiação da conferencia de um. esboço de carta 
de região com a directriz estudada para o cá- 
minho de ferro. % HA , 

Ex." Snr. Presidente, Ex" Colegas: 

Em primeiro lugar devo um agradecimento a 
V. Ex, Snr. Presidente, por me ter confiado o 
encargo de fazer nesta;sala uma palestra àácerca 
de caminhos de ferro. coloniais; pedindo a V. 
Ex.º me poupe na: sua critica, se ; caso, falhar à 
Sua espectativa. AV. Ex:” devo uma explicação, 
pesar de pertencer aresta douta Associação há 
14 anos. Essa explicação é à de me justificar de 
Me haver, arriscado. a aceitar o,convite p «ra fa- 
Zer esta palestra. Essa just'ficação é em minha 
consciencia. à /mecessidade que sinto cada vez 
Mais viva, mais imperiosa de interessar os téc- 
DiCos pel:s. nossas colónias, especialmente por 
Angola, a maior de todas. Essa justificação pro- 
“Sã da, certeza. cada. vez mais segura, de que 
9rtugal para manter. as suas industrias precisa 
& Manter é de aunentar os únicos mercados, de 

que pode dispor, .as suas, colónias. Provem do 
*Xlima, fixado no tratado de Versailles, de que 

sô, são dignos de conservar c. lónias em seu po- 
dr os Países, que teem recursos para rapida- 
mente as, desenvolver, E, meus senhores, não são 
já os marcos de Diogo tão e do Cabo Negro 
que, nos, garantem a posse de Angol1. Essa ga- 
rantia está nas obras de tomento e obras de arte, 

que. ali executamos, e essas não se fazem sem 
técnicos. À justificação, que tenho a dar da 1n91- 
nha. presença aqui não é portanto o desejo de 
d:r nas vistas, nem a de dar lições que out-os 
mais, competentes, do que eu, poderiam fazer 
com mais exito. Essa justificação está, pois no 
querer aproveitar a ocasião para chamar a aten- 
ção de V. Ex.” para a questão colonial, para 
Angola, .que tanto, tem andado em discussão 
nestes, ultimos tempos .e cuja situação tão obs- 
curecida está a-pesar-dessa discussão, porque a 
politiquice tem exagerado calamidades, que não 
existem, transformando-se em derrocadas, difi- 

culdades que em todas as colónias e em todos os 
tempos teem surgido, e que os países que as pos- 
suen, se as quizerem continuar possuindo, teem 

de vencer. Quis chamar a atenção de V. 1 x*, 

porque hoje as nossas colónias e sobretudo An- 

gola por ser a melhor e a maior, apenas precisa 

de duas coisas para se conservarem portu ;ue- 

sas: a de fixar muitos portugueses que truba- 
lhem, a de fixar muitos técnicos, porque sem 
eles, repito, não se erigirão os marcos que à ci- 
vilisação de hoje exige, Angola não es:á morta, 

E
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está em crise/ a que 4 Métropê 
dando dinheiro. Assim, ainda ha poúco fez à In- 

glatérra áà sua colonia Kennia, vendo.as suas 

libras desvalorisadas alponto de nem sequer os 
alemães da. navegação que áserviam-lhe-paga- 

rem, teve de pedir áquela nação, onde'se gover- 

na axmaise-politiquice'a menos, que à socorres- 

se com umas Centenas de milliáres de libras, que 

só pagará quando puder, para fazer tace a en- 

Cargos que tomou e não poude sonlyer com os 

seus próprios recursos, é que résultáaram da aqui” 

sição de material. ferro-viário indispensavel so 
do país. Assim nos diz à 1 *gla- 

terra como se fazem colónias. Assim emprega a 

Ingláterra um capital, de que tem a certeza vitá 

a ser reembolsado. 

Dito isto, e antes de entrar, propriumente no 

assúnto desta palestra, peço licença a V. Ex”, 

para recordar um pouco da geografia de Angola 

na parte sul. A fronteira deste lado tem uma par- 

te já fixada pelo rio Cunene. A cêrca de cincoen- 

ta quilómetros para o norte fica a tam falada 

Baia dos Tigres, que dá o nome ao caminno de 

ferro dezque vamos falar; A:mais, cem «quilómer= 

tros ão sul de Mossâmedes. A Baía dos Tigres é 

uma grande baía contida entre a costa é uma 

longa restinga de areia. com o comprimento de 

cerca de 28 quilometros! E' hoje um porto dê 

pesca, com umas centenas de contos em arma- 

- ções e embarcações, onde vivem algumas fami- 

lixs' bráâncas com descendencia, lá nascida, que 

val já na segunda geração, formando umapovoa- 

cão pequéna, com algumas dezenas de Serviçais 

que para ali são deportádos pelos tribunais da 

provincia, E' que a báia dos Tigres, sendo às 

portas de um deserto, não tinha hibitantes pró- 

prios, quando [4 assentamos arraiais. Para o in- 

terfior segueisé Útna faxa desertica e arenosa de 

cérca de 180 quilómetros de largura, limitada à 

súl pelas montanhas de F ernando Leal, ou Alvaá- 

ro Ferreira, a leste pelo tio Muende ou'Imbaãr, 

aflúénte do Carócá, que tiasce na tam fálada ser- 

ra da Chelád e vai desuguar sób a areia um pou- 

éó ao norte de Pórtó Alexândre! Pára norte es- 

ténde-Se para alem de Mossâmedas, estreitando” 

se à medida que caminhamos para norte; por 

fórma que em frênte dé Móssámedes apenas tem 

a largura dê potico” Máis dé cem quilómie- 

tros. Pará lesté, Pará dlem dó rio Muende, en- 

tra-sé no fértil é quás'! europeu, pelo seu clima, 

planaito da Huila, qué segundo à directriz fixada 

para o caminho de ferro dos Tigres atinge á al- 

titude máxima de 1 406 metros. Desce em segui- 

da até à fronteira 1estê, atrávessando o'Otchin- 

ját é O Humbe em direcção alto Cúnene,' à Cafi- 

ma e dépois ém direcção ão rio Clibángo, um dos 

maiorés de Arigola, e à Rh desiá, a gruhde colo- 

nia ingleza do cêntro de! Africa. Nesta direcção 
Pl 

mede à provificiá cêrca dé 1.200 quilómetros: 
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tram em três dados do problema: raio minimo 

minho de ferro. 

ESP e NV Co > 
Como. procedi ao reconhecimento. 

"Antes propriamente de relatar eomorexecutel 

este. reconhecimenço, desejo frizar que não segui 

exactamente assindicações que se enc ntram nos | 

livros, especialmente os franceses, mais donosso 

conhecimento: Neles inlica-se um estudo preli- - 

minar sobre 4 carta numa: escala-grande, deter- 

minándo provisóriamente «w-direcção geral do 

traçado, e fixando certos. pontos impostos: pelas 

necessidades "co nerciais; industriais, econmicas 

&, por vezes estratégicas” E' este reconheciment» 

sobre à carta completado com. o reconhecimento 

sobre o terreno que dá os eleméntos para o tra- 

çado a figurar no anteprojecto, com as caracte- 

risticas que tiverem sido fixadas e que “e encon 

dus curvas, rampa integral maxima, perfil trans- 

versal. 

Ph Africa; como de-résto na maioria dos paí- - 

zes novos, as cartas faltam, feitas em grandes es- 

calas. Arescalar corrente é, a de 1: 200:000, OU 

ainda menor, mas onde apenas os portos e al- 

guns pontos do interior estão bem determinados. 

Todo o restante recheio é obtido por levanta- 

mentós éxpeditos, Aém sempre muito conscien- 

ciosos, Aqui teem portanto V. Ex”, O primeiro 

emba-aço para qu m em, Africa tenha de fazer 

estudos: de caminhos de ferro. Não p demos fa- 

zer o reconhecimento sobre a carta, porque não 

há cartas, O embaraço aumenta, porem, const- 

derávelmente, quando as inf.rmações da região, 

por' mal: conhecida, divergem ou'se contrariam, 

quando os, guias se não obtem, porque a região 

não é habitada. Em compensação a escolha da 

directriz e facilitada, porque estando incipientes 

e distanciados os actuais cent os comerciais, in- 

dustriais é económicos, 60 criterio a seguir é ca- 
minhar: da costa! parasa interior pelo traje.to, 

mais curto entre os locais; onde los mais impor” 
tánites desses! centros Semanifestam;, embora por 

vêzes a centenas de quilómetros de distancia uns 

dos dutros, ou então subordinarmos a considera” ) 

ções estratégicas para garantia da pacificação dos 

indígenas” e para segurança contra as ambições 

dos vizinhos, considerações: que em géral-não nos 

levam a utastar muito daquele criterio; por a/actiº 

vidade comercial e industrial se fixar em regrd 

nas regiócs ds maior população indigena: 

Teremos então dé próceder dé úm modo bas" 

tante diferente daquele, pelo qual se procede nà 
Europa, ondé às cartas minucios!ts ábuadám, mn. 

de sempre se encontram guias e rectirsos de AA 
a especie, Em Africá onde nada disto'se (conse- 

gue, ondé Há regiões mal servidas de água, nº 
trajecto! que deveria seguir, ende era” voz Corréil” 

te que depararia ou com uni'/deserto arénoso'
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SETCO/ que eu seniaó primeiro português a-pers 
correr espela primeira na direcção leste-oeste, 
mais do que em qualquer outro local e/ocasião 
eu teria, de ser minucioso, mas rápido, sob pena 
de ter, de. deixar o trabalho, em.meio. Eis a razão 
porque, necessitei, «de, me. fazer acompanhar. de 
Mais, tres, europeus, para executar este reconhe- 
cimento. E, que, isolado;não,me. teria sido pos- 
sível. tomar, nota. dos dad, st pograficos, geolo- 
gicos,.. da. fauna e da flora e ainda pesquizar 
águas como era mister em deis mêses e meio 
aproximadamente, que, levei. a fazer, a travessia 
dos . Tigres, ao, Otchinjau, tendo de atravessar 
um deserto. Esses tres europeus deveriam ter si- 
do. técnicos em minas, em hotanica e em zoolo- 

H LL É. 

gia, Não. foi porem, possivel obte-los; porque. os, 
não, havia, disponíveis,,.nem desejos, de. sofrer as, 
agruras de tal serviço, Escolhi portanto tres hor! 
m:«ns, do, maio, habituados às febres, ao; calor, 
ao sol e à sede. Dois eram oficiais do ECUESSO 
major , reformado «Germano Moreira: e tenente 
Almeida, «capazes de, uma. vez .metidos, nesta 
aventura ir. até. ao fim, atravez de todos os, sa-. 
crificios, e um outro proprietario em Mossâmes, 
des, Henrique de Moura, homem decidido; eme- 
rito caçador, já dé meia edade; capaz desexplorar 
Os recursos locais em caça para nos alimentar- 
MOS /sSe isso sen tornasse necessario. 

Continua 

A Ao + io ro EA o A AND a eric ii ni == 

DE FERRO PORTUGUESES Os. FUTUROS CAMINHOS 
ntra 

ERÁ possivel continuar-se a irregular e deficiente 
11 rêde das: linhas ferreas! portuguezas de. forma: a 

que no futuno elar possa completar-se: para po- 
der satisfazer às legitimas necessidades do paiz? 
E dificil responder=se, principalmente, se atender- 

mos ás nossas-lutas «sociaes cujo grau de acuidade é! 
apenas reflexo, doque elas-têm tomado no. mundo: de- 
pois da: gránde guerra e «da/ terrivel revolução russa ao 
Dé rdarquala; ohamada grande revolução francesa, pa- 
rece, apenas, uma ridicula revolução de creanças! 

Todos os dias vemos desenvolverein-se cada vez 
Mais os seus perniciosos frutos e alastrando sucessiva- 
mente na Europa, na Asia, na Africa, na America, em 
toda a parte! 

O nundo atravessa uma terrivel crise Social como 

hunca NHouve;e deante dela vemos. sucumbirem os: nes- 

tos do, prestigio que a-autoridade ainda. tinha. 
Não. é .preciso/recordar.o. que entre. nós tem suce- 

dido e- todos os leitores: da, «Gazeta dos Caminhos. de; 
Perro» conhecem. o. que tem sofrido, a disciplina do 
Pessaal/ das nossasslinhas ferreas, acentuando-se, prin- 
Cipalmente;a- «desordem, e a anarquia nos Caminhos 
de Ferro do Estado, mais do que os outros trabalha- 
dos pelos. meneurssibs 

Não convista, para fugirsá malefica acção dicstegens 
tregar, as linhas à, NTinisiração de uma ou mais em- 
“Prezas particalares?” 

Só, assim) VS io a talvez; evitar o agravamento 
da duença; que; tam caro, custa já, ao Estado. 

Fa ànos, 0 nosso. ilustre e; sábio director podia 
com orgulho e verdade, dizer que à administração dos 
Caminhos. de Ferro do. Estado não, era inferior à da 
Ompaniria- Portuguesa, Podia-se então, contando com 

à Sua progressiva receita liquida, basear nela os.encar- 

por DELFIM M. MONTEIRO 

gos de um emprestimo idestinado à construeção de. 

novas linhas. 

"Podiamos assim, sem grandes vôos mas, tambem, 

sem tisco ir completando POUÇo à pouco à nossa rede 

ferro, viária. 
Mas o que lá vae, lá vae e já não tem remedio e 

por isso, se o Estado não pode hoje empregar tal pro- 

cesso, vejamos se não é possível, usando outrós meios, 

completar a rêde des nossos caminhos de ferro na 
metropole, 

Nas colonias, pelo menos na provincia de Moçâmbi-' 

que que eu conheço por lá ter trabalhado 10 anos, so- 

bretudo no estudo e construção de caminhos de ferro, 

sucede o mesmo que na metropole, E por experiencia 
propria. posso, dizer. que, à JS SER poderá com bom 
sucesso à administração Estado construir e admi- 
nistrar directamente linhas férreas nas colonias. 

Lá, como cá, as questões do pessoal .tomam a 
maior parte do tempo às direcções e dificilmente lhes 
sobra tempo para outros assuntos que não sejam os 

de mero expediente: 
E se, analogamente ão que os iG TeRes teém feito 

ás Suas. colonias, eu/ supunha ha anos que devia o 

Estado. construir e administrar os seus C, F. colo- 
ninaes, hoje. entendo que não,o deve fazer e antes pro- 
curar na administração das Companhias, mais livres 
da. acção dissolvente da politica, a solução do pro- 

blema. 

E, se tal processo convem para as colonias, com. 

mais razões ele'/deve ser empregado na metropole 
como sempre. fez .a Inglaterra e os Estados Unidos da 

America, 

Vem à proposito dizer que, antes dá guerra, um. 

engenheiro americano, de reputação mundial, e cujo
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nome me não ocorre agora, numa notavel conferen- 

ciá demonstrou que, com excepção dos Caminhos de 

ferró do estádo da Prussia e de outras linhas de mui- 

to!” menor importancia, não era refunciádora a admi- 

mistração do Estado. 

E Se, então, éra assim, o que não se pode dizer 

hoje/depois da profunda transformação que a grande 

guerra e a revolução bolchevista operaram no mun- 

do Ls 

Ninguem de bôa fé oisará contradita-lo, como eu 

tive! ocasião de ver fazer-se nalguns. jornais da União 

Sul Africana. 
Deve por isso considerar-se axioma indiscutível a 

administração das linhas férreas por emprezas parti- 

culareês: 

E este facto é tanto mais evidente que começa a 

apresentar-se a tese de que nós caminhos de fefro— 

analogamento ao que sucede com as estradas — não 

deve.procurat-se receita liquida, devendo ser construi- 

dos/-apenas, “para bem! da” cumunidade e simples 

meio de fomento. 

Nas actuaes condições economicas do paiz não-me 

parece possível, mesmo, com elevada garantia de juro, 

obtefem-sé capitães destidados á construção de cami- 

nhos de ferro. Basta reparar para os inumeros anun- 

cios que todos os dias se lêêm nos jornaes pedindo 

dinheiro e solicitando-o até com a taxa de 30"/,. 

Algum material ferroviario, fixo ou circulante, se 

poderá talvez, conseguir pelas reparações alemãs. 

Não me “parece, todavia. que isso se possa cónsi- 

derar auxilio certo e eficaz para a construção das nos- 

sas línhas, mesmo, por causa do instavel equilibrio 

político da Alemanha, Deve, assim, considerar-se êste, 

aliás pequeno, recurso muito áleatorico e problematico. 

o Para a construcção de novas linhãs férreas É pre- 

ciso pois, o emprego de largos capitaes que as condi- 

(8; CO ODEGINO 18) bi 109 
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zo Da Conipanhia xde.Seguros nA Patria» (Sociedade 

Alentejana de Seguros), em Evora, recebemos 6 inte-. 

ressantes folhinhas para o corrente ano, | 

iva! sl crHAARMANN & LANCHOFF 
» er 
' z/ b 

rá jornal, recebemos um "magnifico caléndario per- 

pe: er e  ?É NY. 

UC? na Covilhã, recebemos trêsinteressantes eromos 

(sihalopara livros): que bastante agradecemos. 

&b sobit 26!) ! 

.. Dos. joalheiros portuenses Miranda & Filhos rece- 
bemos tres interessantes e artisticas folhinhas para o 

corrente ato. ! Et 

* 
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ções! economicas do paiz dificilmente podem fornecer 

e menos provável me parece” que tais capitaes nos 

venham de fora. | 

Só com os recursos nacionaes se pode contar. 

Vejamos, portanto, como tães capitaes se podem 

obter, notando, também, que, apezar da larga circula- 

ção fidu-iária, as notas cada vez mais escasselam na 

praça de Lisbôa e, ainda mais, no resto do paiz. 

Tem-se por vezes falado n'um aumento de circula- 

ção fiduciária, exclusivamente destinado a fomentar à 

riqueza nacional. 

A ideia é sedutora, mesmo, porque ela permitiria 

ao fioverno, analogamente ao que se está fazendo na 

Inglaterra, combater a crise do desemprego, ou chô- 

mage, que todos prevêem dever tomar um aspecto de 

maior acuidade e a que é indispensável acudir já, sem 

demora, atacando ao mesmo tempo o terrível flagelo 

do urbanismo, semente de toda a especie de lutas so- 

ciaes, | Pp 

Prudente me parece, tambem, empregar o sistema 

com todas as cautelas, devendo para isso o parlamen- 

to votar uma lei especial para cada linha férrea a 

construir. 

E, assim, atendendo a que, actualmente, o custo de 

construção por kilometro de via deve importar em 

cerca de 400 contos, se supuzer-mos de 100 kilome- 

tros a extensão do caminho de ferro, seriam precisos; 

para a sua construção, 40:000' contos, ou seja, com um 

reduzido material circulante; 50.000 contos 

O ' actual ministto do Comercio é Comunicações é 

um homem inteligente e de bôa vontada e daria um 

bom exemplo de administração se experimentasse oO 

processo que resumidamente acabamos de apresentar, 

N'óutro artigo tratarei detalhadamente da maneira 

como mê parece conveniente pôr esta ideia em pra- 

tica. ! | 

|| 
A) 

— 

“Diário dos AÇçóres: 

“O «Diário dos/Açôrés», importante jornal de Pón- 

ta Delgada, acaba de iniciar o seu 55.º ano de existên- 

cia, publicando um interessante múmero especial de 

12º páginas, a côres, colaborado por alguns dos mais 

distintos escriptores continentais e açoréános e que 

apresenta nm excelente áspecto tráfico, de verdadeiro 

jorniál moderno, que muito honfá a imprénsa das nos- 

sáãs Ilhas. i 165 6537 Si 

Entre a sua escolhida e variadissima colaboração 

figuram os nomes iltístres de Aquilino Ribeiro, Coro- 

nel Francisco Afonso de Chaves, Marquez de Jocome 

Corrêa, Comandante Botelho de Sousa, Américo Di- 

rão, Gorrêa da Cósta; D. Alice Modertio; D. Maria da 

Camara, M. da Silva: Cárreiro, Ferreira de Castro, 

Eduardo Frias, Rébello de Bettencourt, Vitoriuo Ne- 

mésio, Duarte de Viveiros, Côrtes Rodrigues, etc. 

Ao “Diário dos Açôres», estrenuo defensor dos le- 

gíitimos interesse da terra açoreana, apresentamos as 

nossas sinceras saudações: ua
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A reformas bancárianenvamat. poBenNaix 

“liberdade de comércio, 

Não seremos nós quem venha quebrar lanças: por 

um dogma da economia, liberal, neste caso a uliber- 

dade de comercio» que o governo veio atingir com a 

reforma bancaria que houve por bém decretar. Sim 

oú não, para o Estado democratico que nos governa, 

a liberdade constitui um dogma? Sim ou não a livre- 

concorrência, a lei da oferta. e. da procura, a liberdade 

economica e a liberdade de comercio constituem, para 

esse Estado, outros tantos pontos de douirina, bastas 

vezes proclámada ? Se sim, não se compreende que o 

governo queira a todo o transe interferir na vida dos 

bancos, limitando-os nas suas funções, imiscuindo-se 

na sua administração, fiscalisando a sua escrita : é um 

oiratentado à boa doutrina democratica, é acima de tudo, 

tim abuso d'aúutoridade; e é/ainda, em ultima instancia, 

um atentado contra o senso-comum. Se não, se'o Es- 

tado já, não aceita como bôas as doutrinas.da econo- 

mia liberal, que o diga duma vez para sempre e que 

oponha à uma doutrina: caduca e anarquica uma dou- 

trina nova e organica. O que não pode ser, per todos 

os motivos e mais um, é o Estado, em nome das dou- 

 trinas da economia liberal, entrar cada vez mais no 

câminho do socialismo d'Estado, Tal caminho é, si- 

multaneamente um contra-séenso e um jogo imposto 

“saolivre desenvolvimento, da. economia nacional. 

h A * 

Porque não defendêmos: o principio absoluto da 

— liberdade economica, tambem não podêmos opôr-nos, 

em absóluto, a que o Estado intervenha na vida dos 

bancos, Que o Estado actualize, uniformize ou modi- 

“tfique à legislação bancaria, está bem. Simplesmente, o 

Estádo” ao entrar por. este.caminho, deve fazê-lo 1.º) 

em nome do interesse do país, e não para servir dois 
ou três amigos; e 2.º) para melhorar, é nunca para 

piorar so que está. Ora, se contra a recente reforma 

bancaria tantos protestos se levantam, esses protestos 

fundâmentam-se,/ quer na" inexequibilidade, quer na 

incorstitucionalidade”/ do decreto, por um lado; e por 

outro, nas interições claras que levaram o governo a 

tomar uma tal medida de coação bancaria. Ninguem, 

nem; mesmo os mais directamente interessados — ou 

lesados +ninguem nega ao:governo o direito de legis- 

lar sobre materia bancaria: o que se pretende, sim- 

plesmente, é que se lesgile com acerto, e se procure 

servir os interesses do país, em vez de os prejudicar. 

— Certamente, à indusiria bancaria, pela sua! propria 

— natureza, e pela, intima ligação quesexiste entre ela e 
vida financeira. do país, precisa viver sob um contróle 

activo e constante do Estado. A fortuna imovel, é por 

“natureza vagabunda, anonima e sem patria. À especu- 

lação, por seu turno, se é un factor constante naá vi- 

da financeira do país, podendo causar-lhe serias per- 

turbações, tem o seu correctivo natural na bôa admi- 

POR AUGUSTO DA COSTA 

nistração e no credito do Estado que implica a 

ideia, por assim dizer, dum freio aútoíhatico aos seus 

desmandos, Em todo o. caso, porem, estes, dois, facto- 

res, associados— fortuna. vagabunda;j e, especulação— 

são de molde asjustificár ima: defeza: constante, da 

parte do' Estado, da riqueza nacional; 'O que não se 

justifica, Porem, é o processo dé Lque. Estado agora 

se serviu para a ERA ÇÃO desse objectivo, : Mem à so- 

cialização. da, industria. bancaria, nem a entrada para 

a «direcção; dos Bancos duns tantos politicos, nei. a 

intromissão “do Estado na-escripta dos particulares— 

nenhum déstes processos é bom para realizar ó fim 
proposto, E tão Pouco, bons eles são, que a gênte tem 

duvidas sobre seas intenções do governo 3 foram na 

verdade, acautelár os interesses do. país... -sidmoloo 
| c LRBIA, JERO : BLDITS 

Torna-se desnecessário fazer aqui a critica; sob o 

seu aspecto jurídico, da reforma bancária que nos 
ocupa, Nos jornais de larga publicidade, e por pessoas 

mais competentes do que nós, essa critica está já mais 

do que feita. Pela nossa parte, pois, encararemos a 

questão por um outro áspecto, não menos interessan- 

te: a tendencia socializante Quê o. Estado se não can- 

ça, nos ultimos tempos, de revelar, é, que de forma 

alguma podem constituir uma garantia do levanta- 

mento do nosso credito e-do saneamento das nossas 

finanças. O governo socialista é por natureza um go- 
verno consumidor, e nunca um governo productor. 

Quanto maior. fôr, pois, à intervenção do Estado no 

dominio estricto das actividades particuláres, tanto 
maiores serão as probabilidades do país sér arremes- 
sado para a ruina financeira. No estrangeiro, temos o 

exemplo recente da Alemanha, levada à/baricarrota pelo 

socialismo, e levantada economicamente, por uma po- 

litica andi-socialista. Entre nós, temos 6 exemplo bem 

vivo, bem flagrante—e bastante carol!—de todas as 
administrações deficitariús do Estado, desde os correios 

e teleorafos, até aos caminhos de ferro. 
A politica hoje seguida pelo Estado contra os Ban- 

cos, não nos paréce que obedeça exclusivamente ao 
desejo de colocar dois ou três amigos em bons logares; 

obedece . tambem sao” proposito de ter ao dispôr do 

Estado. as. éstamparias dos Bancos. emissores, sabido 

como, é que o Estado costumaieobrir os seus deficits 
a mais com o papel saído dessas: estamparias,/Ovmal 
assim, complicá-se, portanto. E mais uma rasão, por 

issso mesmo, para que não. vá por diante nos seus 

efeitos. Tal;como está, v. Banco, de, Portugal .ainda/po- 
de opôr uma certa resistencia às/exigencias perdulari- 

as do Estado; ámanhã, porem, como Estado dentro 
da sua direcção—o Baánco não será mais do que uma 
secção do ministerio, das finanças. E é isso, exactamen- 

ste; 0 que; é preciso que não aconteça. SASIRHAM
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DA QUESTÃO DOS SINAIS FIXOS DA VIA 
Resumo do relatório de M. Laigle, Engenheiro chefe da Via da Companhia, do «Midi», 

ITA 

48 

apresentado à Associação Internacional dos Caminhos dê ferro); 

: *. fe: 
pano a - e ) 

I-=SÍinais ; 
pirar bl ' 7 : f; 

A»sinalisação Íiraneésa/empréga um grande número 

de sinais, diferindo pelasforma se côr. tendo, em geral, 

a Sua origem” no código kie sinais. Assim, no que se 

Tefere às linhasí principais, disco, vermelho, o sinal de 

Paragem absoluta; de quadrosde: xadrês vermelho e 

branco; o de:atrouxamento de marcha; quessão do ti- 

vos bandeira ;/ 0: semáforo de paragem de bloco e o 

indicador de direcção cdassagulhas/que são do tipo de 

palheta ; /entambem/ o sinálanunciador verde! e bran- 

có, de creagão nmaisrecente: hriroha 
) »Pórém;inenostidasz-asdinhas-usameestes: Sinais: à 

companhia de Paris-Orleans! não emprega o disco 

vermelho ;/./a ide - Paris-Leão:-Mediterrâneo não, em- 

prega o: anunciador. vêrmelho-brancos, o, Midi mão 
emprega 6 semáforo porque-adoptou o bloco automá- 

tico com sinais “fechados», exo Norte faz uso dum si- 

nal especial—o anunciador de palheta dos semáforos 

de bloca:osa inlasv $h5 sozonimu til y 

Encontram-se os mesmos sinais nas linhas espa- 

nholas;;., o; Norte, de Espanha, .em particular, empre- 

ga o, disco vermelho, o sinal de paragem ah 
melho e branco e o indicador de direcção de agulhas. 

1 Nas linhas francesas, é preciso .rôr de parte as da 

'Alsaçia esLorena, queiteem a sinalisação semelhante às 

da, Finlandia, Luxem burgo, Polónia, Suiça e Teheco- 
slováquia. (Esta, sinalisação comporta. um semáforo de 

um ou, mais,braços, utilisado como, sinal, de paragem 
e como, de, bilurcação, e um disco anunciador que, 
vas linhas da Alsacia é Lorena é completado por. um 

braço quando/serve de semáforo, de bifurcação. O, 
aânunciador. em, geral. não se emprega nestas linhas. 

. Assinalisação, inglesa, utilisa um tipo de sinal, o de 

palheta, para o semáforo, e para o anunciador. 

Dentro das estações, as linhas francesas, à excepção 
das de E'ste e do Norte, empregam sinais, especiais 
para autorisar a saída dos diferentes desvios ; estes 

sinais constam.dumodiscoo de lanterna nas linhas da 
Alsacia e Lorena (sinal de barragem) e por um sinal 

de bandeira "amarela, redonda ou quadrada, nas ou- 

tras /linhás francesas. Os caminhos de férro da Poló- 

tia é os da Finlandia usam um'sinal de barragemr 

As' otitras rêdes/ due inquerimos não empregam si- 
nais especiais pará este efeito. 

Nalgumas linihas úsa-sée um sinal especial para co- 
mandar as manobras de rétuo, 

|| — Princípios de sinalisação 

Ocupar-nos-hemos / apenas. das linhas providas, de 

aparelhos de. “Block-system», que são geralmente em- 

pregados nas. linhas de circulação rápida, deixando de 

lado. as linhas "equipadas de bloco, automático, que 
constitue objeto de um estudo especial. | 

O regime, permissivo, é o empregado com mais 

fregitencia / nas: redes francesas. O regime de bloco 

absoluto. não. se encontra em França (as linhas 

da Alsacia/e Lorena são excluídas) senão na linha Pa- 
ris-Orleans e em certas linhas do Estado, se exce- 
Ptuarmos, aleuns ramaiswde caracter especial. 

“Além do semáforo, a sinalisação dum posto de 

bloco; comporta ou um único bloco vermelho, utilisa- 

do, simultaneamente, como jantnciador e como; sinal 

de cobertura dum combóio parado, pelo semáforo (Par 

ris-Leão-Mediterrânio. e. a/c maior parte rdas linhas/ do 

Estado), dou. sum; anunciador único, a proteção, dum 

combóio parado; pelo, semáforo estando considerado 

como. assegurado pelo semáforo precedente (Norte) 

ou os:dois sinais; disco vermelho e anunciador, tendo 

cada utm as,suas funções distintas (Éste).. À Com panhia 

ide Paris: Onleans, (sainda «que; aplicando, o regime, do 

bloco. absoluto, assegura além disso ascobertura-duin 

combóio parado . pelo semáforo, pormeio denum si- 

nal; especial, o quadro de xadrês vermelho e-braneo 

que normalmente não é manobrado-.após a passagem 

dos, combóios. | 

E Ostusemáftoros! e os sinais vermelhos-brancos'!são 

sempre munidos de 'petardos, e por vezes de pedais. 

der paragem qiando constititem cabeças de bloco ;1os 

discos! vermelhos têm sempre. pedais -de iechadura 

automática e isto aleumas vezes nos anuneiadores ; os 

discos eranunciadores são sempre repetidos àscmágqui- 

nas quando: são ultrapassados: fechados: Finalmente, 

45) vezes, além: dossencravamentos, habituais denconti- 

titidade, /os' pedais de saíida'não permitem fazer via. 

livre iséenão com a intervenção do: combóio. BED 

O posto duma gare secundária é sêmelhante “à 

úm posto em plena via. O semáforo é estabelecido 

à saida da estação e por vezes é estabelecido um sifal 

de xadrês à entrada. . 2 
Nêste caso, certas linhas admitem a entrega de via 

livre quando um. combóio estaciona na gare sob à 
proteção dos aparelhos. ENIO no Os 

Assim, se encontra sucessivamente o disco verme- 

lho, para . proteger, um. combóio parado diante de bi- 
furcação, o anunciador, o. disco verde de afrouxamen- 

to, o sinal de xadrês, o: semáforo de bloca 6.0 indica- 

dor, de. direcção. Estas. disposições nei sempre são 

gerais, certos sinais não. são utilisados em todas às 
linhas, 3 

O «bloco é interrompido, à passagem nas. egraúdes 
estações, salvo, nas da linha do Norte, Esta interrupção 
estende-se:por vezes até-ós postos extremos ; ouiras ve- 
zes tambem é limitada-aãos postos que enquadram, a gare 

de passageiros. O espaçamento das circulações é as- 
segurado pelos sináis-que protegem. .as manobras, e, os 

encravamentos entre, portos, realisam a sua ligação. 

Não ha geralmente intervenção dum, chefe de /ser- 
viço. para autorisar. os. movimentos ; existem no en- 
tanto, algumas, instalações com posto central coman- 
dando ferrolhos estabelecidos em certas, alavancas 
dos postos de manobras. O uso de circúitos de via 
desenvolve-se cada vez mais... 

Comparada a. sinalização francesa com a sinalisação 
da maior parte dos países da Europa central, apresen- 
ta uma grande simplicidade, que resulta do pequeno 

número de sinais utilisados.. Tomemos como tipo de 
sinalisação a linha de Alsacia Lorena. 

O . bloco é absoluto. Um posto,de plena via com- 

porta dois sinais : semáforo.e anunciador, Com efeito, 

os limites;de cantões coincidem quasi sempre com as 
extremidades. duma estação e o bloco é interrompido
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neste intervalo. Ha sempre intervenção do chefe de 
serviço. para abertnra dos semáforos de entrada e de 
saída, que estão normalmente fechados; e ha tambem 
a intervenção do combóio, duma parte, depois do fun- 
cionamento do semáforo de entrada, para dar a via 
livre ao posto de saída da gare precedente, e doutra 
parte, para a mise automática em paragem do semá- 
foro de saída. Um aparélho central assegura as comu- 
nicações com os postos de entrada e de saída da gare, 

A sinalisação duma bifurcação não difere da dum 
posto de plena via, senão na substituição dum semáforo 
habitual por um de muitos braços; a direcção dada é 
indicada pelo número de palhetas inclinadas: A rede 
d'Alsacia e Lorena completa esta sinalisação com o 
estabelecimento, sóbre o anunciador, dum braço que 
é apresentado quando a direcção dada corresponde'a 
um ramo desviado. 

A sinalisação duma grande estação é a mesma, em 
pfíncipio, que à duma estação secundária. O que é 
para registar, é o aparelho central por meio do qual 
Se exerce a acção do chefe de serviço. 

Semáforos intermediários são estabelecidos segundo 
as necessidades para assegurar a proteção dos mo- 
vimentos na extensão da gare. 

A complicação da sinalisação francesa é devida, 
não só ao emprego do regime permissivo, mas tam- 
bem às linhas francesas terem querido adoptar uma 
sinalisação completa, quere dizer, sustetível de dar a 
um maquinista todas as indicaçõesgúteis relativas ao 
seu percurso. : 

Quanto ao modo de explanação geralmente em 
uso nas  éstações: francesas, comparada ao que utilisa 
sistemáticamente um posto cenfral, parece correspon- 
der uma economia importante de mão d'obra. A liber- 
dade deixada aos agulheiros permite talvez obter uma 
grande rapidês para a preparação dos itinerários. Os 
dois, sistemas têm as suas vantagens e os seus incon- 
vententes. 

I)— Forma dos sinais de dia e de noite 

A preocupação de dar aos sinais uma bôa visibili- 
dade, deve dominar a escolha das formas e áparências 
a dar aos sinais ; é necessário que os sinais sejam per- 
cebidos a grande distância e sejam nitidamente carac- 
terisados. 

A maior partes das administrações fixam uma dis- 
tância minima de visibilidade. Em França uma dura- 
ção de visibilidadé de dez segundos, pelo menos, é 
imposta para os discos e anunciadores ; nos outros paí- 
ses a distância mínima varia geralmente de 100 a 200 
m. e atinge por vezes 500 m: Como medidas comple- 
mentares das finhas francesas os sinais de paragem 
absoluta são munidas de petardos e os sinais avança- 
dos (discus e anunciadores) são repetidos às máquinas 
quando os ultrapassam fechados. 

Os sinais de dia são do tipo de palhetas ou do 
tipo de bandeira. A comparação dá logar às conside- 
rações seguintes. E' geralmente admitido que à inibi- 
lidade de paletas é melhor; a visibilidade dos sinais 
de bandeira dá no entanto satisfação às linha que às 
utilisam. 

Tem, contudo, um real interesse a indicação 
positiva que dá um sinal de palhetas à via li- 
vre; umas disposições especiais «écrân»), em certas 
linhas permitem tornar um sinal de bandeiras sem- 
pre aparente. Emfim, se o sinal de palhetas permite 
agrupar fácilmente vários sinais num só mastro, não 
permite pelo. contrário, estabelécer tão niidamente 
como o topo da bandeira diferenças muito nítidas 
entre os diversos sinais. Em resumo, os dois tipos de 
sinais são suscetíveis de dar plena satisfação. 
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De noite, o emprego de fócos luminosos directos 
ou reflétidos num espelho, é geral para os/sinais prin- 
cipais das linhas de circulação rápida, à excepção 
dum único sinal, o anunciador do semáforo do Norte. 
A iluminação duma bandeira ou duma palheta por 
reflexão ou por transparência não é utilisada senão 
para os sínais que não exigem uma forte visibilidade. 

Apezar dos inconvenientes gera' mente reconheci- 
dos da luz branca, o seu emprego é ainda preceito 
geral. À supressão da luz branca conduz a intro- 
duzir outra côr além do vermelho e do vêrde; o ama- 
relo tem sido adoptado, conquanto às linhas que 
têm admitido esta côr se declare satisfeitas; os que 
têm conservado a côr! branca julgam: pelo contrário, 
que o amarelo é difieilh de distinguir bem astodas as 
distâncias ; nenhum dêles assinala mais do quê os áci- 
dentes se / produziram! em conseqgiiencia da confusão 
com fócos luminosos extranhos ou rutura, dos vidros 
de côr. Algumas redes que utilisam à luz branca pre- 
conizam os fócos de relampago: 

A iluminação a petrólio é quasi exclusivamente a 
adoptada. Na Finlandia adoptam. a luz de acetilénio, 
com relampagos; está :em experiência em muitas li- 
nhas. A iluminação electrica vae-se generalisando pou- 
co a pouco, principalmente para sinais das «estações ; 
contudo as suas aplicações são ainda muito restrictas. 
Os fôcos com lampadas de 12 velas dão bons resul- 
tados, 

| V — Sinais luminosos de relampago 

Os sinais luminosos. de relâmpago não são ainda 
empregados em geral senão nas instalações de expe- 
riencia. 

A sua visibilidade fóTtv âncitta em todos os tempos 
como satisfatória. Na rêde do Estado fráticês foi feita 
uma aplicação interessante numa secção defiinha onde 
os sináis são muito nimmerosos, à entrada de Paris- 
Saint-Lazare. Tambem nas linhas de Mandehuria Me- 
ridional são empregados estes sinais numa secção que 
comporta 70 sinais. 

Os sinais intermitentes ou de Féluinhago párece 
apresentarem um reál interesse para à simplificação 
da sinálisação nas proximidades das grandes gaáres. 
Fóra das gaáres, O emprego dêstes sinais parece limita- 
do em virtude da energia eléctrica que o seu fOrnécio 
mento exige. 

V-"Bloco automátião 

Com excepção. dos «Caminhos de ferro da Mand- 
churia Meridional, só as linhas francesas têm aplicado 
o bloco automático, A maior parte das instalações fei- 
tas./são : recentes; constiuem .experiências. à que as 
dificuldades de mão de obra consecutivas da guerra 
têm prestado com particular interesse. 

O Midi todavia tem em serviço o bloco automáti- 
“ ha mais de vinte anos em 655 quilómetros de du- 
pla via. | 

O bloco é do sistema Hal! de corrente contínua; a 
via é normalmente fechada. Os sinais são de um tipo 
especial ; são constituidos por dois meios-oculos éncer- 
raádos numa caixa de vidro que giram em torno dum 
eixo sensivelmente vertical. O funcionamento e a visi- 
bilidade destes sinãis são muito satisfatórios: O Midi 
fez além disso, à título de experiência, uma instalação 
de blóco automático de corrente alternativa na previ- 
são da "transformação do bloco de corrente contínua 
nús suas línhas cuja electrificação, com corrente con- 
tíntia ou tracção, está proxima. = 

As outras linhas francesas, PatisLiego-Meditertt 
neo, Cinturas de Paris, Estado, Este, Paris-Orleâns e 



à 
d
o
 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 45 

Norte tem todas realizado nos últimos anos, instalações 
de ensáio, mais.ou menos extensas, que apresentam 
muitas vezes entre si diferenças interessantes, já pelo 
programa de exploração, já pelo tipo dos aparelhos. 

Estas instalações funcionam com corrente contínua, 
á excepção apenas de uma das linhas do Estado. Estão 
todas sebo regime de via livre, 

Deve-se citar tambem o Metropolitano de Paris que, 
desde 1914, equipara 81 quilómetros de via dupla com 
bloco automatico, parte com corrente contínua, parte 

com correênte alternada. 
Finalmente a rêde da Mandchuria Meridional esta- 

beleceu o bloco automático de corrente alternada nu- 
ma. secção de 50 quilómetros de linha em via dupla. 

A maior parte destas instalações são de data muito 
recente para que possam fornecer resultados estatísti- 
cos interessantes, no que respeita o número ou nature- 
sa dos acidentes excepto, o Midi e o Metropolitano, 
mas esta última linha, pela seu caracter especial, não 

Publicações recebidas 
' 

Banco, Ferrocarriles Industria y Seguros.—Eléctrici- 
. dade, Comércio, Obras Públicas, Metalurgica, 

. » Navegacion, Agricultura, Aduanas, Minas y 

e Transvias. Recebemos o n.º 1 referente a 10 

de Janeiro. 

Consrés des Chemins de Fer. (Bulletin de VAssociation 
Internationale.du).— Recebemos o n.º 385 Vol. 
VII n.º 1 desta interessante revista com 290 

paginas com interessantes artigos com alguns 

mapas. O n.º é referente a Janeiro, 

PERrergia: Eléctrica— Revista” mensal.— Director Eng. 

Carlo Bobomi. Milão — Recebemos, os. fasci- 

.eulos IILdo, volume 1: Magnifica capa a cô- 
res, com 118 paginas de texto em papel cou- 
ché com lindas gravuras. 

Asylo de D. Pedro V.- Recebemos o relatorio. de con- 
tas do Conselho Director referente aos anos 

de 1023 e 1024, mencionando o seguinte re- 

sultado da eleição realisada em 27 de Abril 

de 1924 —Mesa da Assemblea Geral— Presi- 
dente— Augusto da Silva Carvalho— Vice- 

presidente— Rodrigo Aboim Ascenção-— Secre- 
tários— Antonio José de Sousa Junior e Jose 
Almeida Pinto d'Araujo Comissão revisora 

de contas— Augusto Antonio Borges, João Vi- 

nhã e Raul Eduardo da Silva Couto Conse- 
lho, /Director— Alfredo de. Albuquerque, An- 

tonio José Pereira Junior, Antonio Luiz Pereira 
de Miranda, Guilherme Augusto Coelho, João 
da Motta Gomes Junior, José d' Assis Camilo 

e Marnoel Antonio Moreira Junior. 
Brazil: Ferro-Carril-— Revista semanal de transportes, 

Economia e finanças. Director Abner Mou- 

Tão. 

nHermite que os resultados que têm obtido possam 
ser encárados. pelos outros. O Midizpeto contrário, 
fornece nma base de apreciação interessante. O nú- 
mero de confusões do bloco automático produzido 
nesta linha durante o ano de 1923 foi de 22 por 
100 000 movimentos de sinais; este foi sucessivamente 
de 35 e de 28 no início da sua aplicação. Os resultados 
actuais, alem de satisfatórios, podem considerar-se 
como representando o que se pode esperar duma ins- 
talações, desta naturesa em exploração normal; 

A escolha a fazer entre os dois regimens de explo- 
ração, em via livre ou em via fechada, depende de di- 
versas considerações das quais nenhuma parece de- 
cisiva; as numeroas experiências que se estão faz'hdo 
actualmente! permitirão talvês poder-se formular uma 
breve uma opinião sólida/a este resneito! 0 mesmo 
sucede com outras questões importantes, o estudo, da 
bloco automático sugere: fio de retorno, naturesa das 
pilhas, tipo de corrente de via alternada ou contínua. 

Insere artigos interessantes como por exem- 

plo A Produção de fibras no, Pará de Alves 

de Souza, artigo sôbre Sacadura Cabral.—Re- 

cebemos os.n.ºº 374,.a 378, : 

“A B, Cr—Recebemos os n.º referentes a 18 e 2 

de Janeiro. O primeiro destes /dois números 

é dedicado à memoria de: Sacadura Cabral e 
o segundo insere magníficas gravuras.: 

Revista Tecnica delle Ferrovie Italiane— Volume XXVI 
de 15 de Dezembro do ato findo. | 

Boletim do Trabalho Industrial— Nº 122/ Inquérito 
sôbre a alteração da Hora legal. N.º 123. Re" 
latório dos serviços das Circunscrições indus-* 
triais no ano de 1921. 

Nação Portugueza.— Revista de Cultura nacionalista — 

Director Antonio Sardinha, N.º 1 da 3.º série 

—como os números anteríores éste primeiro 

da 3/º série, vem recheiado de excelentes ar- 

tizos devidos à pena de Antonio Sardinha, 

Augusto da Costa, Castelo Branco Chaves, 

Rolão Preto e outros distintos escritores. 

Internacional de Dun (Edição Portuguesa). — 

Recebido o n.º 3 vol VI de Dezembro ultimo. 

Bulletin de V'Association International du Congrés des 
Chemins de Fer.—Foi recebido o n.º 12 refe- 
rente ao mes de Dezembro findo. Insere in- 
teressantes artigos sobre Caminhos de Ferro 
com algumas gravuras, FEM 

Falta-nos o n.º 2 desta FEV para à nossa 

coleção. 

Gaceta de los Caminos de FHietro.— Revista Técnica y 
Proficional. O nº 3.426 de 20 de Dezembro, 
tráz o seguinte sumário : 
Espaíia ferroviária en 1913; y 1923,—Ferro- 

carriles espafioles.—Ferrocarriles -extrangeros. 

—Guia de los accionistas.—-Documentos ofi- 

ciales.  uigressos de. los ferrocarriles. 
Recebemos o n.º 3.427 de 1,de Janeiro findo. 

Revista
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VIAGENS E TRANSPORTES 

e Armazenagem de mercadorias nas 

Ss" ' estações da C, P, 
fa 

Com data de s30/ do mês findo publicou a C.'P. 
úm Aviso ségundo O qual à partir dessa mesma data, 

é concedida à armazenagem gratííita durante dez dias 
nas suas, estações, com excepção das de Lisboa O. S,, 

Alcântara-Terra e, Mar. Cais do: Rega, Braço de Pra- 

ta, Qoimbra e -Gataràs meicádorias depositadas? para 

serem expedidas” em  vágões completos de carga ner- 

mal de 10 tónéladas, ate 9a, máximo de 40 toneladas 
por cada éxpedidor. ará as mercadorias à carregar 
em vagões de carga superior a 10 toneladas é aquele 

prazo ampliado proporcionalmente ao número de to- 

neladas.excedentes..a 10. ! 

Esta concessão aproveita tanto para às remessas 

a expedir em pálio, da Companhia como em vagões. 
POpNRNIMEeA ninssesTANAH BO] 

"Para as” remessas de cascos vasios " ólia mesmo 
fdso, élevdido ao/dô6bro o prazo de armazenagem, 
nas estações de chegada; estabelécido na Tarifa de 

RASA Pedessótias, * 1 20) somados À RTNCIANS 

rEstas Ainiportantes sida queisregresentam um 

úlbde benefício” pára o comércio, deve ser recebido 

com grande satisfação peto público, não sópelo que ela 

representam, de facto,,.como também, dão, a impressão 
de que a Companhia já ,nóde; começar a trabalhar um 

pouco, mais. desafogadamente, entrando. no caminho 
da, concessão , ide facilidades aos transportadores, como 

procedia -antes, da. guerra. 
Consta-nos que outras, resoluções, tambem impor- 

tantes. para facilitar o desenvolvimento do tráfego vão 

ser tomadas que hão, de ser recebidas com geral 
aplauso, np 

Esta atitude. dae. P que, por. sua iniciativa, sem 

terem sido. ; necessárias solicitações, dos transportador 

(3183: 

é digna dos. maiores RUAS 
&. | ; . 

' ' FA TA TATO 
. i i AIEA 

cs! E 7 TF r õ 
- * 1” t ' * Vá : bao 1 , 

O BENS 

TA autonomia dos caminhos 
de exe da Belgica 

& SIA 8) 

los fins de Julho do ano findo à Camara belga 

aprovou, por, unanimidade, o projeto do govêrno rela- 

tivo À alitonéómia finúnceira dos Caminhos de Ferro, 

já apresentado ao Parlamento em Fevereiro, 

o:Em 1023 as, receitas! dos caminhos de ferro belgas 

atingiram 1,227, milhões de francos. 
Em 19 19. 8, )920 as receitas, foram baixando e em 

1921 Us reduzidas a 80 milhões em, 1922 a 50 

milhões. O batatiço de” 093 prevê para 1024 um aug- 
merito à 12 milhões.” 
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Penafiel à Lixa e Entre os-RioS  Ácha-se a 

concúrso: até '-o dia Tide Março próximo;.aadjúdica- 

ção sa” exploração desta linha; cujo contrato de con- 

cessão cáducou em Maio dó áno passado; não tendo 

sido prorrogada A suz validade, pelo due desde então 
se encontra paralizada, 
nO Diárid/ de 5 do mês passado DUblinOU : a porta- 

Wa 'antórisardo 6 etncursofe o respectivolánáricio para 

a exploração pelo prazo de 60 anos. 

À praça para à referida adjudicação está anunciada 

sara o dia 7 de Março às 13 horas. 

"Cais do Sodré à Cascais .— Foi aprovado por 

portaria de 7 do mês passado do Ministro do Comér: 

Cio, Oo pro) to de rectificação do troço 2 é ha de 

Cais do ESTO TETE elaboradé p ta glcois is- 

são que para esse fim fôra nomeada em ETA de 1 

Oxalá que a sua execução se não faça esperar muito, 

Sintra- Praia Cas Maçãs, — Pelo Ministério do 

Comércio. e Comunicações toi autorizada à exploração 

da “ostafação “eléctrica da stib-estáção 'sita ha Ribeira 

de Sintra, perténcente à Compantia Sinitra-Atlântico 

destinada a aliménitar 4 Têde de tracção eléctrica de 

Sintra à Praia das Maçãs, devendo Ser feitas umas pe- 

quenas” Modificações! na: ihstaláção que vênvindicadas 

Ha portariá publicada mó Diápio do Govêrno de 15 do 

mês Passados 2458259190 

Vaté uUô Cávado 2 Nó dia 18 do Hies findo inau- 

guraram-set o trabalhos de” construção "desta linha, 

na Póvoa de Varzim! Afiniciáção dos trabalhosa que 

Assis tirvanto as hutoridades / éivis;odo capitão) do Porto, 

Téptegetitantes da Caniara'Maonicipal e/da Associação 

(Comercial "de Braga, fez-se no meiondo maior entu- 

SIÁSsINO, ; cúndas 

Lavra, por estenmotivo, orâdde Tegosijo entre-bs 

Povos servidos pela nova SA deve ir! de Póvoa 

a Braga é a Guimarães! 

JApeadeiro de Fogueira, :Sopuado uma porta- 

tia! publicada no “Diáfio do Govêrno» de /23 do mês 

passado, O apeadeiro em construção nallinha do Nor- 

te a quehavia sido primitivamente dádo pela €. P.ono- 

me de Paraimo=— Fogueira, RIRIAAUADADAS simples- 

mente Fogueira 

Caminhos :de Ferro do Estado, MARE o 

último Biletimo publicado: no Diário do Govêrno, as 

“feceitas/ das linhas ds) Sul e Suestese Minho e: Douro 

to no de 1024 foram as) seguintes 

CNT 

Mercadorias, 
MAR ANNA À Total Vasstueitos 

eo | carr 

34, 956: 658$85!, 50,795; 072824 
126.814, 950856) 44.028. 240858 
61.071 .609841/.94.823. 312882 

—— 

mae 2 e am em o ema cias | - 

Súl' e Sue-têl., 1... [16/538.413839 
Mito esDouro., 117,213.290802 

Totatioados. 33.751. 703841 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

intoa+t O 
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" “Linhãs inglesas: = Segundo refere-a Railway Ga- 
Zétte está dando .miagnificos resultadosso empregosdos 
“vagões metálicos de 40 toneladas de carga, de proprie- 
dade das. empresas, mineiras, 105 transportes de ,car- 
VOES, MIneralSsa io ses aio : EIA SATA a DA 

nin, Recentemente fez-se tm conbóio com 50 dêsses 
VAgÕeS saídos das ofiéinas de Gláúcester à Aber- 

DVerfswar para ás minas da casa “Vale: ofoNeathhh, que 
— são destinados a transportar carvão para Port. Talbot 

HERSNVANSEA- sei DO Biel] ASLUIO ! 
ima Em, Cardiff já se construiram instalações para ma- 

—Mejar éste máteriál assim como ém Queen's Dock, * 
—  VÁRAS Empresas mineiras) vão adquirir êste mate- 
tial para assim obterem dosscaminhos de ferro! suma 

“edugão mde 55%, 2nos, preços das. tarifas detransporte 
ndo canvão. | ã. 
51/O, emprego, dos .vagões. dê 40 toneladas deverá 
reontribuir fortêmente para o desenvolvimento não só 

— da inúústria minhéira como da dos caminhos de ferro 
. que verão o seu tráfego aumentar grandemente. 

| 

tnhas, italianas. A Ganferência plgtemaçiona 
de Horários de Caminhos de Ferro que recentemente 

nteunio, em , Napoles, resolveu acelerar doze Boas a 
Marcha dos expressos que ligam a Inglaterra, a. rança 

é a Suiça com a Europa Central; via Itália.” 
HH SO ! | GOD BIOOS AD 

“""iLinhas russas, --Dever brevemente sser estabele- 
Cidosum serviço, ferroviário, directo ventre Wadivostock 

—  Linhás tchecoslovacas —='Os' caminhos de 

ferro! da Tehecóslovaquia/ estão estudando! um pro- 

jeto, de éeléctrificação das/ linhas,da região desPraga. 

'inoPrimeiramente proceder se, há à electrificação de 453 
“quilómetros de linhas afluentes a Praga, estabelecen- 
do-se a Central em Moldan, próximo da capital, que 

disporá de uma potência de 19.000 cavalos, qué se re 

Puta Necessários para assegurar-oserviço normal. 
| 55 À secção, de. Pilsen a Praga, será a primeira a elêc- 

trificar-se. Por, esta linha transitam por mês úns 46 

milhões dé toneladas de Mercadorias.» 
AS fabricas já! existentes podem fornécer/a energia 

BStessáriato! DE ob smbeks nisso! Tá : ! 

“4 Serão, empregadas três, espécies de locomotivas : 

uma. para os expressos da velocidade de 100 km, à 
hora. com 300 toneladas de cargá; outra para os cont- 
bóios de igual carga à 00 km. à hora, é outra para os 

—tombóios” de .meércadorias «de 600 toneládas dé carga 
400 km! àthoram 103 ol ERA Aos 

“e. Linhas brazileiras —Os prejuizos causados pelá 
revolução. de Julho do ano findo nus caminhos de 

ntérro/ da Companhia Paulista éstão calenlados em mais 
de 800 contos só no que respeita ormaterial destruído 

não. contando com os prejuizos, resultantes da. paralis 

'Zação do tráfego. que, ascende a: mais de 300 contos. 

“ta A Companhia Mogiana sofreu tambem prejuizos 
ue devem atingir uns 2.000 cnntos; à Companhia 

— 9% Nófóeste aléiri dos enorhies prejuizos 107 máterial; 
— toram roubados 5.200 contos emrdinheiro;zaléms das 

- Mercadorias! ques/se/encontravam nos cais que foram 
“"Siqueadas, 6 ascComparthia, Sorocabana sofreu tais 
Prejuízos que nem sequer aindá poude determina-los. 
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Tomissão, ara, definir 40, que, deve entender-se por, matenial, ixo 
& Circulante, para efeitos aduaneiros 

*Pélo Ministério. das "Finanças foi publicada uma 
portarias nomeando una comissão composta dosºSfs, 
Joaquim delLimae Cunha-e Rogue da Fonseca, vor 

gaes do, Conselho, do; Serviço, Técnico Aduaneiro; -e 
Pedro Joyce Diniz, Engenheiro da C. P,, para definir 
E es petíficar o que deve entender-se por matéria! fixo 
eiciroulante não especificado, para caminhos! dé Retr6, 
tributado pelos artigos! 820 e 612 da pautar de ihipor- 
tação, ;, ' alnsiss í nr SO) TS ES Í 

E usat| ETEEBÓNA STENT O 109 Etsg Ev 

ZITO 

241) 

MI SOBIDSTA 

(SRI RIDUBIR 

i y [TV S 133 G ETBARSSST bb DIGO ” s y 

só eus ribunal arbitral, .... 
Foram nomeados árbitios' por párte do govêrio, 

para sob tribunal abbitrals que en brevéesterá ide feunir 
Dara. .decidir .a. questão suscitada; entre osgovênnd ea 

Companhia, das, Docas eGCaminhas, de, Ferro-Peninisu- 
lares que exploram, as, linhas de Salamanca. .a Barca 
d'Alva e à Vilir “ormoso, os Srs. ngenheiro Ánto- 
nio Vicente Ferreira, e Professor Francisco António 
Correias) Director do Instituto Superior de! Cómétcio. 

RSSOIOMTIDAZE DZ fa É, ESTHIO ODAS ias IH. 

Si DISITTLI5919 

POCASNIA CR BO o 9 morei CIIRA AA TN nn bh 

II AD BA Oo dee ODE RETA ASSOC OS 

inda | IBRI LSHO ERAIODO Sho asi) 

Tata 

"SÓ Conselho Geral do Banco de Portugal, em le- . 
LINCE SPIAS DANO, PRIAIA 10 ão) É) | 

Bota RA Eos SAbREIO SU OTARIDO bis it | j 1173), 2HD 

rol Que, nenhum dos seus, vogais, com auctorir 
risação,ou,,mesmo. simples, conhecimento, do-Conser 
lho, ofereceu. ao, Estado, ordireito de, nomear quatro 
Directores, reformando:se para isso os Estatutos. cm, 
1/28), 7 Que nunca se preocupou com;ias ideias: polí, 

ticas dos seus relientes, atendendo sempre ennicamen; 
te á respeitabilidade das firmas. ET 

1 Os, vogais, do, Conselho: Geral do Banco, de Portu- 

gal. afirmam, pela,sua hanra.a. verdade, do que dizem 
e que estão, prontos, a, provar em qualquer 6ampos; 
6) Lisboa, 20 de Janeiro de 1925. HSUINioO SO TE 

bb rms CGonselho Geral do BaneosdePortugabom 
nsiRodrigo Afonso Pequito,| J.sMotta: Gomes wnuniar;! Antoiio 

à, Serrão, Franço, Guilherme. de- Souza, Machado, Ruy Ennos 
Ulrich, Antonio J, Pereira Junior, L. Lobo d' Avila Lima, 

— Fernando Emygiio da Silva, Manuel Antonio Moreira Jit- 
nivr, fose Ceira dá Motta, /. Theotonio Peréira Jiiror, 
Múithnel Casal Ribeiro Cárvallho, Ramiro Leão, Alitonio 

Faria Garreiro, Pacheco, fosé d Assis) Gantilos) nasa(] 

(EtTSOA 

' Y € '* : 
í ' í - í rr? sd 

il ERRAR JT ] a LL) j 

" t ' 
RSA 9 vw Do. ir. Ita PEM 

—A Companhia Paulista pediu autorização ao gos 
vêrno para inaugurar o prolongamento da linha férrea 

de Piratininga a Cabralia, ba 
— Às companhias Paulista, São Paúto e Minas, do 

Monte Alto jé/ São, Páulo de Goyaz'/peditám IAoheRa 
vêrno um áumento de 1,5 UU, preços das taritas, 
afim de poderem dar-eumprimento à lei das aposen- 
tações dos empregados ferroviários... > 

—/As reteitas da éxplóração da Rede Súl-Mineira 
nouperíodo! de Jáneiroa Setembro de'ano findó atif- 
giramria cifra des 7.224:8158502,/12) qualiapresenta sobre! 
a de igual, periodo do. ano, anterior um excesso; de, 
eo bRO 3S & NA RE AIIRATOSA [REST RAE, ” . TE SSELSLPRITAA
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Aparelho preventivo contra às tempestades 

Quando uma, tempestade chega; d=z.dia a escurecer 
0 7CcéOo, é -necessario, prender, as luzes nas: casas; nas 
“oficinas ou ' nos estabelecimeénios comerciais. A'éentral 
abastetedora de luz deve então prover imediatamente 

êsse aumento repentino de exigência de corrente mes- 

mo. que nêsse instante uma grande parte das. suas má- 
quinas geradoras não esteja funcionando: 

E' preciso um lapso de tempo bastante considerá- 

vel para pór em marcha uma geradora, fazer-lhe al- 

cançar a velocidade necessária e têr a-corrente bas- 

tante para à distribuição, Portanto! se a central pudes- 
se saber de antemão, que uma tempestade a; setenta e 

£inco ou cento. e cincoenta quilómetros de distância 

se dirige para ela, ser-Nie-hia fácil pôr a andar as má- 

quinas e” dispor da corrente necessária antes das nu- 
vens se terem acumulado sobre o lugar em que. está 
instalada, 

O. aparelho para êsse fim é Serteitamente prático 
e já está sendo utilizado por algumas emprezas de 
electricidade: 

A [Sua construção baseia-se, em VAO (Mio doa 
que a edebbelta da telefonia sem fios/pôs relêvo 

Uma das coisas que mais incomodam o dono de 
um receptor sem ambar é a perturbação causada na 

.atmosféra pelas tempestades proximas ou distantes o 
que tem sido objécto de grandes estudos por parte dos 
inventores "de "tais aparelhos que! póderám eliminar 
êsseinconveniente; Por outro! lado, essas'meésmas Per: 
turbáções podem ser utilisadas para 'descobrir a pro” 
xima chegada de uma terfipestade, de maneira que, 6 
que para auditório do rádiotelefone 6 um incovenien- 

ten é" para as centrais — SlecRIBRIsaE uma vanta: 
gem. 

O Electrical World de de NOVE último des- 
creve um aparelho detector de tempestades due está 
funciotiándo mà cérntral da Unióri Gas & Eltctric Cóom- 
pany de Ciminuati. À artéria é figada à um ddésor de 
modo que dois electrósinans muito!sensíveis servem de 
relais;, tendo além disso uma lampada dunia campaihas 

electricas alimentadas por uma bateria de pilhas sêcas, 
"Ao aproximar-se uma tempestade a certa distancia, 

a luz acende-se e a campainha começa tocar pouço'mais 
ou. menos, uma. hora. antes. de chegaria tempestade, 
Dessa maneira, os empregados da central-têêem tempo 
mais do que suficiente para pôr a funcionar as máqui- 

nas antes de que surja a ESIRENCIS da corrente exce- 
peional, 

ão Jocomotiva eléctrica pm QPandes: ramais 

No Ebcnico fertoviária recentemente realisada 
em; Leddin, a casa, À. E, G. apresentou, uma lJocomo- 
tiva! eléctrica; para combóios de Passageiros e merca- 
dorias das linhas montanhosas da Baviera e Silésia. 

Esta máquina . pode rebocar combóios de merca- 

. tipo, multipolar, e estão, colocados depois do. primeiro 

KV. A para a calefacção: 

'GÁZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

O trafego de passageiros 
e a exposição britânica 

Durante 05 sete mezes em que à Exposição do Im- 

perio Britanico esteve patente; só a Companhia deL: 

M. S. R transportou quatro milhões de passageiros | 

para. a sua estação de Wembley;.,e se; contarmos os 

que foram para Euston ): St. Páncras, essa cifra eleva-se | 

a seis milhões, setecentos é cincoenta mil passageiros, | 

tambem, parecê confirmar-se, que foi a Exposição! Bri- 

tanica, que teve maior concorrência. 

Além .do serviço ordinário, a referida Companhia | 

teve que pôr em circulação 2.882 combóios especiais, | 

muitos dos quais dás capitaes de provincias as mais 

afastadas. Para maior comodidade dos passageiros, os 

combóios eram .providos de vagõeg-restaurantes, em- 

pregando-se muitas. vezes 250 creados € moços diária- 

mente para êste serviço. 

O número de refeições servidas nos combaios du- 
rante o período da Exposição, excedeu a 1.220.000, ou 
sejá um aumento de mais de um quarto de milhão, 

sôbre os. correspondentes ao mesmo periodo de 1923. 

Fabião 

O Metropolitano dé Barcelona 

Foi inaugurado no mês passado ó primeiro trôço 

do metropolitano, de Barcelona que vãe desde a praça 
de Catalunha a Esseps. À empresá dêste metropoli-- 

tano/fez um acôrdo com a compantria dos Caminhos 

de” Ferro fez úum acôrdo córm' a Companhia dos Car 
minhos [de Jerro do Norte para um serviço cónibina- 

do de. forma aque os; ,combóios das secções que vão 
ser: electrificadias. desde. Manreza/ e Vich a Barcelona 
cheguem atésà praça da Catalunha, onde os passa- 

geiros poderão, na estação central subterrânea; tomar 
05 combõios, di: ou para as linhas que afluem à Bar” 
celona. PRA 

Oilas de 1.200 tonelidas de carga em IbA de 1 
por 200, a uma velocidade de 26 km. por hora, ou) 

combói os: de: passageiros de 500 toneladas, a 49 km. 

sendo a stia velocidade máxima de 56 km. por horã- 

A máquina tem três corpos é 12 rodas, em dois. 

grupos de seis rodas cada; o5 motores sãoxduplos, do 

—, 

iogo de rodas entr ámbos os sentidos, efectuando-se * 

transmissão do inovimento por meio de blicos sim” 

ples. 

Na secção central da locomotiva ha um transfor") 
mador de cilio paira um rendimento de 2.050 K, V. As) 
séndo. à stia tensão de 14/000 voltes, incluídos 250 

(s freics são de ar comprimido, e para regular 0) 
o: seu funcionamento e. o dos pantógrofos, ha um) 

motor compressor capaz de iproduzir 000 pés cubico? 
de: ar comprimido. 

A locomotiva é de 1.500 voltes. a 16 2/3 período? 

for segundo, e o seu peso em ordem de marcha é dê 

115 tonelactlas.
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O balanço da Gompanhia 

Dapubio-Sava-Adriático 

A Sociedade Sudbahn desde 1918 que não publi- 

cava nenhum balanço. Transformada em Sociedade 

dos Caminhos de ferro Danubio-Sava-Adriático, em 

consegiiência do acordo concluso em Roma em 1923 

pela Itália e as potências nascidas do desmembramento 

do império Austro-Hungaro, publicou recentemente o 

seu balanço em 31 de Dezembro de 1923. 

As linhas ferroviárias situadas em território italiano, 

austriaco e yugoslavo são exploradas pelos estados in- 

teressados, ficando, porem; sendo propriedade: da So- 

ciedade. Apenas as hungaras são exploradas pela Com- 

panhia. 

Tudas as linhas figuram no balanço pela sóma de 

54 050.000 francos-ouro. 

O activo total, incluindo imaterial oficinas, etc, e os 

depósitos de dinheiro nos bancos ascende à 86.074.882 

francos-ouro. O passivo (capital-acções) figura por 201 

milhões de francos-ouro, correspondente a 40 francos 

por acção, 

SAO UMAS Fa 

Um excavador: para trabalhos de irrigação 

na India 

ter: ” : DR TuET4 . 

A casa Ruston "& Horusby, de Lincolu (Inglaterra), 

construir recentemente fum excavador de grande po- 

tência destinado .a ser utilizado numas grandes obras 

que vão em breve ser-iniciadas para a irrigação de 

uns grandes tratos de terrêeno no Industão. 

Éste aparelho, que tem a forma de uma grande 

gtua de vapor, peza ser montado na sua plataforma 

300 tonelas. Pode cavar uns 300 a 400 metros cúbicos 

de terra pot hora, equivalente ao trabalho de 300 ho- 

mens, depositando-a a uma distância de 200 .pês. do 

centro. da máquina, o. que corresponde a cavar sete ou 
oito metros cúbicos de terra e depositá-la a 200 pés 

de distância do ponto onde-a tomou, em menos de 

um minuto, 

Pode ser tambem utilizada como guindaste, levan- 

tando o seu braço, que tem 36,"5 de comprimento, 

volumes do peso de 22 toneladas num raio de 125 pés. 

E' montada numa plataforma com. carretos Swivelling 

e pode fácilmente transportar-se de um sítio para ou- 

tro. A sua caldeira de vapor é de grandes dimensões. 

O depósito de carvão tem capacidade para quatro to- 

neladas, podendo encher-se mecânicamente: 

Manual do Viajante em Portugal 

Encontra-se há venda em todas as Livrarias. 
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BOLETIM COMERCIAL E ECONOMICO 

As festas comemorativas do 4.º centenário de Vasco da Gama 

não conseguiram despreoeupar quantos ou npor:dever de ofício ou 

porque os seus interésses à isso os obrigam, têm dê meditar na 

situação económica e financeira do país. Tambem, verdade, ver- 

dade, — se não fôssea intervenção mais do que nuaça oportuna da 

Igreja: para salvar a honra da casa; <— quast nem dariâmos' pelas 

festas de Vasco da QGuma. 3 ) 

À divisa cambial, desde a nossa última crónica, mantêm-se es 

tacionrária. 

Ficará assim por algum tempo? Descerá ? Subirá ? Ninguem 

o pode saber... O que se mantem com toda à certeza e parece 

que dia a dia Se acentúá é o ágravamento progres sivo da nossa 

situação económica, e comercial, Para maior desgraça voltam a 

aparecer os milicianos represe itontes de casas estrangeiras espe- 

cialmente de tecidos, que aproveitando a fraca laboração das nos- 

eas fábricas acorrem. a tomar, de. assalto os nossos. mercados Na 

verilade a'situaçõo não pote sér melhor para a indústria estrat= 

geéira tonar postções nas praças nortugnésas. Nos maiores cen- 

tros in tustriais — repito: - especialineate dé tecidos, como a Ca- 

vilhã, os fábricas que princiniaram por reduzir os dias de traba- 

lho estão agora a parolizar de to “o, Muitos já nem um dia traba» 

lham em cata semani. “E ma'verdade não podia ser de autra for» 

ma. Com «feito, ao passo que, melhorando a nossa divisa cam- 

bial, as fábricas tinham fetalmente de modificar, retúzindo-os, 

o sets preçários afim de fazerem Frente, à concorrêscia extron- 

geira, 6 prêço da' mão de obra, por virtude dama incompreeasível. 

e tola teimosia do operário, mantinham se como dantes: Resul- 

tado :—os industriais não po enio réduzir os preços tanto como - 

seria necessario para: manterêm os mercados na mão, veem-se 

obrigados agora a fechar as fábricas de todo é às preocupoções 

naturais, junta-se mois esta :— a dos operários sem trabalho. 

Durante, algun; dias, manobrados péla C. G. T. vimos pela 

cidade grupos, de operários, pedindo «trabalho ot pão”. A sítua-. 

ção é realmente desespera ta. Mas parque motivo o dinheiro con-, 

segiito 'nêsses band 's éra destinado, não a minorar as famílias 

dos onerários de enpregados, mas a ajudar os presos por questões 

sociuis?... Não se, comoreende, Ou antes: —-"compreende-se de 

mais! | 

Para coroar o desespéro da situação aparece agora o decreto 

du Reforma bancária, manifestamente inconstitucional e de tal 

forma imoral nos seus intuítos que ninguem com argumentos sé 

rios, se atreveu a defeitdê-lo ém público. O alarme produzido pelo 

decreto, produziu g ande impressão nos meios industriais, comer- 

ciais. e bancários, aiidios 

O ' parlamento, o 1ude a questão foi tevantada com grande vio- 

lências pelo se, Deputado Canha Leal; cobrtu, porém, o ministros) 
Ainda assim, a vida do mínist rio encontra-se ameaçada, € 

as ele'ções estão à porta: / O que virá? . 
Interino 

pra 

Aos nossos assinantes | 

Afim!de nos"evitare n maiores;despezas de cobran- 

ca, pedimos faos, nossos. Ex.” assinantes£a fineza de 

nós enviarem a importancia das suas assitiaturas refe- 

rentes ao corrente ano, 

Pata maior facilidade ao pessoal dos Caminhos de 

Ferro resolvemos” dividir as suas assinaturasipor se- 

mestre. = ae. 

A todos os nossós assinantes que fizeram já os seus 

pagamentos diretamente, .os..nossos agradecimentos.
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TEARTEIRA; DOS ACIONISTAS 
COMPANHIA OS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 

Sociedade Anconima— Estatutos de 30 de Novembro da 1894 
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Ou pagamentos: em França são feitos pelos A EERANSndentes 
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OGAZETACDOS CAMINHOS! DE FERRO 

- de admissão... 

COMPANHIA DOS CAMINHOS, DE-FERRO, PORTUGUESES) 

S9HBITDA oyD6 EIRA. ALTA 
Admissão de caldeireiros de cobre 

Adnitem-se culde ros de cobre aptos para o trab lho em cal- 

d i, as, de Aocomptivas,, É sb MECTRE RO | 

Para tratar nos escricórios ds Adhiinisttáção desta Corpárihia 
Red Victor cor EAN: T2RisbDa: nos escritórios Nós! Shis, 1% 60" 
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Direcção Geral de Camiinhos de Ferro re 

D visão de Via E Obtas' = 

Atendendo no pridido da Companhia.dos Caminhos de. Ferro 
Portisguesést/ manda Govéffio da República Portuguesa) pélo Mt- 
nistro do Cómércio e Comilhicações Coritordando com O parêcer 
to Conselho S. iperior de Obras Públicas, decl rar sobrantes tres 
parcêlas le terreiió da linha férrea dê Oeste, Séndo à primeira com 
à área de 722.m217, situ da entre os quilómetros 58.396,40 a 58 
823,40 desenho, nº 683; à segunda com à área de 305 ,m233), entre 
os quilómetros 58.620,40 à 58.893,41, desenh) 6898, Pira ser pere. 
mutaida com terreno de igual superfície oferecidi em troca; a ter- 
ceifa com a área de 308,"35, situada entre os quilómetros 
58:801,40 à 58. 908,85, desenho nºº6289, | 

P.ços do. Governo da/República, 23 de Dezembro de1924, O 
Ministro do Coméfcio é Comunicações, Plinio Octávio de Sant 
Ate Silva 

*. 
v 

Atendendo ao pejido da Companhia dos Caminhos de ferro 
do Vale de Vouga; manda o Gove no da República Portuguesa, 
pe'o' Ministro do Comércio e Comunicações, ouvido o Conselho 
Superior de Obras Públicas, declarar necessária e urgente a expro- 
priação por utilidade pública de uma parcel: de terreno com a 
supérficie de. 1.804 metros, quadrados, confinante com a est ção 
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ARBEMATAÇÕ: ns” 
FF 
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EngA dum engenho de furar % 
so 

festa Companhiáfiem/prr me dfffinas da Figueira, da 
FO, com as seguilites Caradtéfistior: 

Coluna movel com 700 ma dt ultura; 

"Veid c THD TERA 
Basáldá coluns 200€2 FS | 
Volánte com raio de 400m/m; 

2 Manivela de[285 m/m; —- 
Muirgi SIM; Sbiss 7 Pa = | 
Tem sesprra sem tino e a cola deubeloA ddr, ".. 

| sado S. 

* Recebe propostis até ao dia 7 do mez de fevecriro p. f. difigi- 

; 

das à Direóção da Exploração d'esta Companhia, na Figu ir, da 
Foz. ") 

A Compuinhia reserva-se o'direito de ad'ar a venta se o maior 
preço oferecido lhe não convier* * 

Figueira da Foz, 22 de Janeiro de 1925; h 

O Engenheiro Director da Exploração, Joaquim Abranche, E 

de Av iro, no local des'gnado nã ata quêea mês na Companhia 

apresentou. | 
Paços do Governo da República,25 de Dezemb .o de 1924) O 

Ministro dx Comércio e Comunicaçõ s, Plínio Octávio de Sant 

Ata é Silva 

Qofosssssseses ss ste pevduns sas BASS NV SS TOS A BS TENTENTA DOS jd farsa oh d Ads ? 
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COMB A sao É DA” e): 
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“LIMITADA === 
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AGENTES DAH 

Furness, Withy & Lt. Bureau Veritas 

CORRESPONDENTES: 

Em Londres —-Lloyds Bank Limited: London County & Westminster. Bank Limited; Brówn, 
Shipley & C.; Hambro & Son; Baring Brothers & C.”. 

Em New-York — Brown Brothers & C.. 
Em Paris — Crédit Lyonnais, Banque de l'Union Parisienne, Banque Française pour le Com- 

merce et V'Induústrie, Société Marsellaise de Crédit Industriel et Commercial, Lloyds Bank 
(France) Limited. 

Em Bordeos-—Lloyds Bank (France) Limited. 

No Brzla e Rio da Prata — Tre British Bank of South America Limited. 

E em todas as prineipaes cidades 
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MEIAS crias gue ATERVER, Fabrica de Papel da Matrena 
1 n FICS o LIMITADA 
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“) Esta fubrica “ispondo de maquinizmos 
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DE ASSUNTOS FERROVIARIOS 
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Preços 

ESPANHA 25 PESETAS 
ESTRANGEIRO 49 FAANGOS 

RENDEZ-VOUS. MUNDANO 

Contintação do sensacional 

film em episodios 

H Corre de Nestle mHedação 

Cuesta de Santo Domingo 13, | 
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reve mente — Colossal estreia == MADRID = 
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Concluid ista” izaçi | | ARTE SCIENCIAS FILOSOFIA dora Pita Revista semanal de vulgarizaçion de 

| POLITICA LITERATURA São e la radio y de las Sciencias afines 

ECONOMIA — HISTORIA — POSTO Iltenerarios de excursões = | 
LOGIA, ETÉ, ETC. em todo o paiz, e para Madrid, DIREGTOR Z 

Paris; Vigo, Sant'!lago vs. : 
É Salamanca, Badajoz e Sevilha Pablo M Ressing 
Úico o os bons portugueses devem ler e ORE 
A Encontra-se à venda a 2.º tiragem da | 

eSssinar esta revista, que dia a dia se 5.º edição deste Manual t Apartado GSa4Ã 

af | alirma e se impõe, | vantando' no=: Pará 08 fssihantes da Gazeta Madrid 

1) me de Portugal. 20. º/e de desconto. | 
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Encadernações || À PROSPERIDADE ||Francisco A. Prosper | 
: — Simples e de luxo ; | — Rua do Norte, 28-1º == | 
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Bapco Naciopal Ultramarino 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

CAPITAL SOCIAL FUNDOS DE RESERVA CAPITAL REÁLISADO 
Esc. (48.000:000$00 Esc. 30.200:000$00 Esc. 24,.000:000$00 

BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 

SFDE EM LISBOA AGENCIA EM LISBOA 

Rua do Commercio Caes do Sodré 
CODIGOS: RiBemo, À. B. C. (58 /EniTIoN), LIEBER'S, PiBc0, BENTLEY'S, IMPERIAL, PETETSONIS 

ENnbeREGOS TrELEGRAPHICOS: COLONIAL E EM LONDRES, PARIS, New-Vonk E KinsHassa ULTRAN ACIO 

FILIÃAES : 

INES TERISÃOS Londres, 9 Bhishopsgate É FRANÇA — Paris, 8, Rue do Helder 

ESTADOS UNIDOS--New=York, 93, Liberty Street 

BRAZIL— Rio! de Janeiro, S. Paulo, Pernambuco, Pará, Manaus 

CONTINENTE— Aveiro, Barcellos, Beja, Braga, Braganaa, Castello Branco, Chaves, Coimbra, 

Covilhã, Elvas, Evora, Extremoz, Faro, Figueira da Foz, Quarda, Guimarães, Lamego, Leiria, Olhão, Ovar, Penafiel, 
IPortalegre, Portimão, Porto, Regoa, Santarem, Setubal, Silves, Torres Vedras, Vianna do Castello, Vila.R3al (e 

Traz-os"Montes e Vizéu. 

ILHAS ADJACENTES—Funchal (Madeira), Angra do Heroismo e Ponta Delgada (Açores). 

AFRICA OCCIDENTAL — S&S. Vicente de Cabo Verde, S. Thiagede Cabo Verde, Bissau, Bolama, 
Kihshassa (Congo. Belga), .S. Thomé, Principe, Cabinda, Losnca, Malánge, Novo Redondo, Lobito, Beneguella, 

Vita Stlva Porto, Mossamedos e Lubánigo. 

AFRICA ORIENTAL-— Peira, Lourenço Marques, Inhambane; Chinde, Tete, Quelimane, Mocambiqgue-e-lbo, 

INDIA— Nova Goa Mormugão, Bombaim, (India Inglez)— CHINA —Macáu/ =TIMOR-Dil 

mi = 

Pinto & Sotto Maior 
BANQUEIROS 

LISBOA — Rua do Ouro, 18, 22 

PORTO — Praça da Liberdade, 28, 29 
e 

Representantes em Porttígál do 

BANCO PoRTUGUEZ DO BRAZIL 
A ———— —— - — 

Depositos á LAS &aprazo, 

Contas correntes em moeda nucional e extrangeira. 

Saques sôbre o paiz e estrangeiro. 

Descontos e transferencias. — Operações financeiras. 

Fundos publicos nacionaes e estrangeiros. 


